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Consiõerações geraes 
sobre a arte em Portugal 

Na vida dos povos, cujo s imile não é per
fP. itamente a dos individuos, ha periodos de 
esplendor, de abatimento e de rejuvenesci
mento ou renovação. Por muito que a so
ciologia haja avançado, o facto é que tendo 
determinado a existencia d'esses Ires perio
dos, não póde, todavia, apresentar completo 
e preciso o conjuncto de leis que pres idem 
á evolução dos povos com o caracter de 
precisão das leis mathematicas nem com 
o de previsão dos astronomicos. E' que os 
phenomenos sociaes são por sua indole 
tão complexos que difficilmenle os podere
mos apprehender no todo dos seus antece
dentes e consequentes. C omtudo, a obser
vação prolongada de muitas gerações dá
nos os elementos necessarios para determi· 
narmos a acção de muitos factores na evo
lução caracteristicamente sinuosa da vida 
dos povos. 

D'esses lactores, sem sombras de duvida, 
um dos mais preciosos indicadores das 
condições de vitalidade de um povo é a 
arte, quaesquer que sejam as fórmas e mo
dalidades sob que se nos apresente . Pode
mos dizer, quasi sem receio de incorre rmos 
em e rro, que um povo só é verdadeiramen
te artista quando se encontra na plena pos
se de todas as suas forças, na expansão 
florida da sua mais alta v ital idade, e que, á 
medida que vae caminhando para uma 
época de decadenci a em que, não raro, se 
arrisca a perde r a autonomia e até, pela ab
sorpção em outros elementos estranhos, as 
qualidades privat;vas e caracteristicas, adu l
tera e perverte as suas manifestações esthe
ticas a ponto de perdê-las de vez. 

N'estas condições, facilmente se compre
hende o quanto interessa a um povo a exis
tencia de arte propria, a creação e o desen
volvimento de um sentimento arlislico ca
paz de produzir emoções e de originar uma 
serie de sensações sobremaneira engrande
cedoras da cultura moral dos individuos e, 
como consequencia d'esta, da col lectivida
de. Onde quer qne haja um povo capaz de 
se sentir impress ionado pela acção da arte, 
onde quer que haja um povo capaz de tra
duzir em fórmas estheticas não só as im
pressões que a natureza lhe suscita, mas 
a inda mais as creações meramente espiri
luaes, ha um povo capaz de elaborar novas 
aspirações, ha um povo capaz de rasg,u 
novos e mais dilatados horisontes sociaes e, 
portanto, um povo que ha de viver affir. 
mando inilludive lmente a sua personalidade 
col lectiva. 

Como se vê, pois, a arte não é, como 
muitos pretendem, uma gulodice que só a 
um numero reslricto de individuos, tantas 
e tantas vezes encastellados em suas torres 
de marfim, é dado gostar; não, a arte tem 
uma altissima funcção social e só é verda
deiramente digna d'esse nome quando, ao 
serviço das idéas emancipadoras e eleva
das, vae buscar alentos á sociedade e vae 
actuar sobre esta procurando aperfeiçoá-la 
e melhorá-la, arrancando as imperfeições 
dos seus typos morbidos e imperfeitos, para 
com a sua força creadora realisar novos 
moldes, effectivar idéas que o vulgo um 
d ia procurará tornar uma realidade ou que, 
pelo menos, lhe servirão de meta para a 
qual deva incessantemente dirigir toda a 
actividade mental. 

De quanto as nossas asserções não são 
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vagas e imprecisas, póde faci lmente avaliar
se na nossa terra a que muitos, n'um tom 
de desdem, que a olhos experimentados 
não occulta a philauciosa ignorancia, attri
buem qualidades anti-estheticas. Percorrida 
rap idamente toda a curva da nossa evolu
ção collecl iva, veremos que a arte na sua 
mais forte expressão e não como nú ga
lho sem significado, acompanhou sempre a 
nossa marcha nacional, g rande e elevada 
quando nos manifestámos cheios de vida e 
consciencia, pequena, mesquinha e depri
mente, sempre que atravessámos uma época 
mais ou menos longa de decadencia e avil· 
lamento. 

Assim.até o seculo XIV fomos como or
ganismo nacional n'uma escala ascendente; 
primeiro firmando o nosso direito á inde
pendencia, depois começando a sentir a 
necessidade de alargarmos a nossa activi
dade. Fomos guiados n'esse periodo por 
dois sentimentos, o da independencia viril 
de quem sabe o que quer e o da rel ig iosi
dade, que, sem graves complicações theolo
logicas, antes ingenuo e simples, então pre
dominava em todos os povos, docemente 
modificado entre nós por uma quota parle 
do pantheismo tão nosso, tão caracteristico 
e accentuadamenle português que a acção 
deleteria de muitos seculos no-lo não pou
de apagar nem extirpar. E, assim, as nossas 
aptidões artíst icas manifestam-se na poesia 
e na architectura. Poeticamente, desenvol
vemos um lyrismo que, muito embora fosse 
buscar a iórma á Provença, pelo sentimen· 
to, pela doce ingenuidade com que canta 
panlheistamente as /roles do verde pino ou 
dolorosamente expõe as coitas d' amor per 
algàa senhor ,,ista em fremoso 1·írgen, é inillu
d ivelmente nacional e tão rico que ainda 
hoje nos dá a posse das mais ricas collec
ções no i;enero; na architectura enchemos 
o paiz dos p io$ monumentos que as cren
ças do tempo faziam surgir do solo em 
honra da divindade, imprimindo em todos 
e lles o cunho do sentimento nacional; ver
dadei ras obras d'arle, porque traduziam a 
fé, a aspiração collectiva. 

Santa Cruz de Coimbra e Alcobaça, com 
os seus mimos artisticos, preparam bem o 
caminho para esse ve rdadeiro poema em 
pedra que se chama a Batalha, esse sacra
rio brilhantíssimo da alma portuguêsa que, 
admirado de estrangeiros , dev ia, se não ti
vessemos atravessado um largo periodo de 
apathia, lazer estremecer de ineffavel emo
ção todo o espirito de português. Mas, em
bora rapida, longa é a marcha a percorrer; 
e, como a pacienc ia do leitor não é inex
gotavel , em outros numeros da Vida Artís
tica continuaremos. 

A<;OST1Nlí0 FORTES. -------
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Stulh11·e-rn , 2'MMH 1. 
JoÃo .\( ARJA FêeREIH.A, 

A nova empresa do theatro de S. Ca~os - O illustre 
artista Mauricio Bensaude - Renascimento de 
boa musica 1 - Novidades musicaes na ,, Opera 

Comica,, de Paris 
Teremos aberto este inverno o nosso pri

meiro theatro lyrico; noticia que deverá 
ser bem recebida por todas as classes . O 
nosso theatro lyrico, na nossa capital, re
presenta uma grande fonte de actividade 
para o commercio, que jaz em uma te rrível 
crise. );ão poderá a empresa ao principio 
contar com muita concorrencia, pois a 
mór parte da~ fam ílias que o frequentam 
estão fóra., mas com o correr do tempo es
tamos certos que a nova empresa de S. Car
lt>s. se apresentar bons espectac,1los. pode
rá chamar bastante p,1blico, tal vez menos 
cltic n1as muito 1nais amador de inusica. 

Da empresa fazem parte D. Luís Calleya 
e D . Antonio Boceta que ha quatro annos 
exploram o theatro R eal de Madrid de uma 
íórma altamente ar tística, ap resentando ao 
publico madrileno os melhores artistas da 
actualidadc e um repertorio magnifico. Como 
seu representante e cli rector artístico ela 
companhia a escolha cahiu sobre o nosso 
a rtista. ~fauricio Bensaucle, que todos nós es
timamos e que o estrangeiro conhece pelas 
suas boas qualidades artísticas. Desnecessa
rio é faze r aqui a sua biographia, é bem no
to ria de todos. Tendo cantado nos melhores 
theatros ele ltalia e ela America, como em 
S . Carlos, é um cantor de uma notavel car
reira, feita ao lado elas melhores celebrida
des lyricas. 

Conhecendo o meio artístico perfe itamen
te, estamos certos que 1.Iauricio Bensaude 
dará ao nosso S . Carlos uma nova phase 
do seu explenclor. e que te remos épocas ele 
1>rirneira ordem. E' claro que o publico não 
poderá esperar todos os artistas celebrida
des, pois isso nem acontece nos melhores 
theatros da Europa, mas poderá estar cer
to que pócle ouvir operas bem cantadas e 
bem postas em scena. 

T eremos um renascimento de boa musi
ca? Decerto que s im; pois segundo nos 
consta, as operas de '\i\Tagner serão canta
das frequentemente, além de concertos po
pulares com a orchestra ele Madrid, que 
passa por ser uma elas melhores. 

Ao nosso amigo e illustre barytono \\ lau
ricio Bensaucle enviamos as nossas felicita
ções. 

* 
A Opera Cumica de Paris já annuncia nos 

jornaes as 11uV1dades para a época 19 , 1-

19 1 2 . Pela quantidade de oi:>ras, verá o lei
tor, como é o meio musical na capital fran
cezal 

Além da nprise cio Navio Pl1a11fas111a, de 
, ,· agner, dará as seguintes peças: 

JJerenice, em tr'"s actos , musica ele 1la
gnarcl; La Clntfe de la ,l!asiu11 Usher, drama 
1 yrico em I acto, musica ele Debussy; Le 
Diable dans Le Bejfrui, canto ly rico em 2 

actos, musica de Debussy; La. Lefreu,e, dra
ma lyrico cm 3 actos, musica ele Lazzarri; 
l sdru,.11i11g-, em 3 actos, musica de C.oquard; 
Celeste Pntd/1u11111wl, drama lyrico, musica de 
Tréfarcl; Francesca de Ri11,ini, em 4 actos, 
musica de Leoni; R emrrectitm, em 4 actos, 
musica ele Alfano; La Tisseuse d'Orlies, cm 
-1 actos, musica el e Dore t; Les q11atre ju11r-
11ées, em 4 actos, mus ica ele Bruneau; l ,e 
Dun Rui Dt1gubert, em a actos, musica de 
Messager; P11ig-Si11, em 2 actos, musica de 
Maréchal; Le Puils, em 2 actos, musica de 
Moisick; /Jeuedict-Clauzar, musica ele :\[enil; 
,1/entmda, musica ele Ratez; L e muis de ,1/a-



rie, m,ts ica d e (..iiordano; La Sonate au clair 
de L,me, musica de BeneclicLus; Un malin 
de Floreal, musica de Rouneau; L a têie à 
Pern,gen, musica de J.emai re . 

T ambem se falia na coniinuação cios con
certos historicos. 

ALFREDO PINTO (Sacavem) 

1V. da R.-A no,·a em1>resa do theatro lyrico, por 
intermedio do seu rc1>rc.:se11tanh.:, o no:,,so amigo e 
distincto artista ) lauricio 8c1\saude, ofterecc:u uma 
rê.cita especial com a Aida. para o dia do annivc:r~ 
sario da Rt:publica. pelo que se obriga\'a a fazer à 
sua custa toda a dcspeza de artistas, córos e mate· 
ria l. vindos expressamente de .Madfld. 

Ao g-overno, porém, foi impossivel acceitar t~o 
cJc;lic.1da ofterta, devido á com missão pron1otora dos 
iestejos ter já o seu prog:rnmnut eh\boi-ado e não 
ser possivel modificai-o. 

N 'uma e gre j a 

Passe i l>Or ,una cgreja <· ao entr.u· 
meus omos ~o tih.ll"~11n n'uin l°t1ix,1io! 
. \ lgucm i,crto ,·ehH·a. E11l seu cllorar. 
(IUC l ri:,lo mclop~a do oração! 

Que 1)nrnio tão sentido dctramava 
a<1 uclle desgra(·tu.lo a <1ueru morrenl. 
aquclla n1Jo amor, vida lhe dava, 
a<.1 uelln a 1..1uem ouel'i a e: <1 uo 1>erdcrn! 

~ingucm dir ia ao vel-n I.J.o se rena 
<1ue sobre si t ah ldo a .:\(orle tinha! 
Que lnl.nse angusti oso o c.l 'css.a. s4,;ena! 

E ao dohro de fi nados <1uc cnt..i.o vinha. 
~ rno\:o viu 1>artl r, immel'~O um 1>c1rn, 
(l uem o arn.\ncára a vi da tão OlC$<1Ulnha. 

AKNALOO NUNES. 

Joaquim Ramos 
E' um aclventicio no proscenio por tuguez , 

q ne constitne uma espe rança subs idiaria da 
ansiada organização de tun elenco nacional 
ele ar/is/as di canto que ern futuro prox irno 
possa inte rp retar, entre nós, par titu ras ele 
operetta, opera comica e mesmo de opera 
lyrica. effeito qne só poderá ser de rivado 
cresta causa -- a iniciativa incleclinavel ele 
empresarios, pela instituição ele um conser
vatorio part icular, ou o patrocínio obrigato
rio do Estado por meio ele um Conservatorio 
P ublico, qualquer cl'elles racionalmente or
ganizado com escrupulo cliclactico, no es
copo constante de attrahir , manter mate
rialmente, e educar . consoante moderno 
cr iter io ele theat rologia lyrica, todos os 
can/a11tes utilisaveis e profissionalisaveis, fru
ctiferisanclo-lhes todas as faculclacles, ao 
mesmo tempo que equilibr:rnclo-lhes con
g ruentemente as te nclencias, nas suas mo
dalidades e nas s,1as expressões especiaes 
de vocação artistica. 

Organizados assim os elencos do theat ro 
de canto a fundar em Por tugal, Joaquim 
R amos se rá u m se,1 componente de valia, o 
q ue nos indiciou no ta biado cio r\1>ollo. onde 
ha pouco surg iu no acl\"ento profissional das 
suas apt idões ele cantor . 

Na operetta portug ucza O l 'àdo, part itura 
ele Filippe Duarte , e entrecho ele J oão B3s
tos e Bento l 'aria, q,,e se apresentou n'a
quelle theatro, demonstrou-nos R amos a 
sua pujança ele /ort barJ1/011, em que se no
tou uma bravura vocal, uma pastosidade 
intensa, u ma emissão energica e, sobre pos
tanclo-se a tudo isto, ,1rna forrn iclolosa mas
sa ele som, capaz cl~ pode r corresponder vi
r ilmente ao domínio cios grandes auges co
raes e orchest raes. 

Não foi, no emtanto, clú surpreza, que en
tão o ap reciámos. T iveramos já perdurada 
impressão auditiva da sua formidauclaquan
t idade ele som. Sabiamol-o aprovei tado do 
con tubernio ele alguns artistas ly ricos, q ue 
cultivára, e cio conselho exempli ficado de 
di ve rsos impostaclores, que acloptára. 

E porq ue já conhecia.mos o moço artista, 
-=:onstatâmos tamb:! m, de novo. a par das 
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s uas bellas faculdades acima expencliclas, 
os s eus se-niJes: exiguidade de timbre e m 
certas notas brancas. semitonação n'alguns 
lances, a usencia d e plasticidade e uphonica 
e u m certo a rranco que lhe asperiza as notas 
ag,,clas ·-como ca11/a11le; insufficiencia, ina, 
da ptação, esforço muito artificioso nas ex
pressões, 11a compostura geral - como actor. 

:\{as ... piauo . .. piano .. . si i 1a 1mztano . . . 
E, se a representa r Joaquim R amos nos 

pareceu 1an inclissimttlavcl neophito cio pal
co, a cantar, rnesmo exteriorisando as suas 
deficiencias, que aliás não oblileram as s,1as 
qualidades, elle é ir refragaclamente, no seu 
naipe vocal , o primei ro ar tista actual dos 
elencos por tuguezes de operetta e opera comi
ca, onde. ele resto, não fica ,wultanclo só pela 
sua potente sonoridade, senão tambe m pAa 
impressão do sentimento ele proporção qtte 
nos. contagia ao compararmos-lhe a voz e o 
re levo scenico - boa estatura varon il pa
rallelisada ao masculo volume ele som, coa
dunando-se aos fortes e fagueiros galãs que 
inevitavelmente lhe pertencerão na maioria 
elas peças das suas companhias . 

E é um lamento o termos de dizer q ue 

Joaquim Ramos 

as condições hocliernas do theatro nacional 
forçam J oaquim R amos a exist ir, por tem
pos no habitat execrando. na ar lequinagem 
entrudesca ela revista cio anno (tal como este 
genero se produz en t re nós, bem entendido) 
em que os clownisados comperes promis
cuam escabrosidades insulsas com acroba
c ias simiescas susc itando as gargalhadas 
cliaphragmaticas cio infortunado e alegre 
publico luzitano. 

E e urn infortunin o te rmos de ouvir nes
sas pccinhas , uma bella voz, como a deste 
panegyrisaclo. rab,1lando a cançoneta bronca 
e chula, a copia horr isona ele cstultos cl i
cterios e 1norbidas facecias, e a sevancl lja~ 
gem de certos fados, choraminga imuzica
vel , agoirenta, ele mendigos subservientes, 
ou jer" miada aguardentadamentc sentimen
talona de ribalclo ele betesga. 

Mas tambem é urn j,1bilo o pensarmos 
que, presto, um bravo impulso ele educação 
ar tistica se ha ele incoerci velmente dar no 
nosso meio e que então as utilidades vo
caes. como a de J oaquim R amos, se hão ele 
digni ficar, cult ivadas, proveitosas e pro
gressivas. só no seu gcnero musical ele thea
tro . 

SAXTOS V t ELRA. 

RECTIFICAÇÃO 
No n.() 24 da Vida Arli.slica dissémos, por enga, 

no, que o sextetto que está nas Caldas se chama 
sextetto Ca,·los Ferreira, quando é : sexteuo do Sa
/,<lO Ceutral, e é dirigido pelo di:-:tiucto vio:inista 
Luiz Harbosa, e não pC:lo illustre pianista C rlos 
Ferreira. 

Aqui fica a rectificação. 
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mulheres ôe lidtras 
( Ctmlimuufo do mtmero a11terior) 

Assim se arrumassem todas! O geue-
ro Stael ainda é o mais inoffensh·o; as se
nhoras carpem as suas angustias ele uma 
fórnH, puramente pass iva, lamnrienta mas 
confortavel, ele um dogmatismo r idículo 
mas excellente para a modôrra. Pani insom
nias Stael e toda a sua dique . . 

Porém, para /;//eralura desn("g" de /m,p,•
n,mentos sopeados deve ir indignação vehe
mente e profundo barafus tar- requisitos in
clispensaveis 1>ara se chegar ao fim . Del
phina Gay, madame de (l'irardin- a 10.'' 
:<lusa como lhe chamam os encandecidos 
cio tempo-offorece o seu typo curioso'. 

Começa com pés ele lã , at ira-se a i\Iille
voye como o gato a bofes, copiando com CP r
ta intelligencia, certo fe itio elegiaco que era 
tambem muito peculiar ao poeta. Depois. 
quando domou o marido, o publicista Gi ra r
cli,i. e se viu por esse facto, o homem com to
das as regalias que a elle lhe assistem, " Lil
levoye viu uma bruxa. Aquelle aclmi ravel 
)li llevoye era, decerto. pouco moderno, im
buido ainda de le ituras Luiz XV, tinha a ori
g inalidade e o feit io do seu tempo. Em 
certa altura começa a ser incopiavel. Res
plandece então o período explenclidamente 
picaro ele Delphina Gay; rodeada por todos 
os jovens leões alitteratados -que ás vezes 
se confundem com aquelle bello typo de 
Fortunio - a 10. ª )lusa atravessa o tempo 
ele Carlos X e de Luii Filippe, clc ixanclo 
pingar da sua penna de pa to coisas impos
síveis e para as q ,1aes Carlos ):°odier e Fe
lix cl'Arvers erguiam, sequiosos, as mãos 
adorabundas . (E~ta escriptora era supe
riormente bella) . E11tão maclame de Girar
clin, segura da s ua supremacia. começa a 
dizer a gente qm' ,·ê muito bem as coisas. 
que todos se elevem g uiar por ella, que 
for tes in tellectualidacles só conhece duas. 
Uma é a de seu marido. a ou·.ra ella pro
pr ia ignora ele quem seja; deixa á Provi
dencia o cuidado de a desvendar. 

E ntão, em vista de asserções tão ex
t raorclinarias redondamente estampadas em 
paginas de poemios, a multic\i,o, ele passa
gem, sa,1da Girarclin macho e mergulha com 
ardor na pesquiza ela outra intellect,1alid.t
de for te . Logo ao 011trar nos textos a en
contra : é Gira rclin femea . 

Assim a rrebatados capciosamente . os 
leitores fica111 sabendo que em materia ele 
bel\o , de nobre, ele generoso teem ele ir 
consultar a cauda elas nove musas. E a cau
da arranja, então, es tas coisas ao seu feitio 
para que ninguem estranhe que use d'el\as 
como diz . .. ?- [aclame de Girardin gosta 
muito de ostras e vae jantar fórn: infeliz
men te a dono de casa não gosta de ostras 
e não as m;u1da servir á sua mesa . ~lada
me ele G irardin soube arguciosamente que 
não as comerá e isto desgosta-a . Re fle
c te um momento. . toma 11111 papel e en1 
versos (ele nove sylabas), declara ao mun
do que comer ostras é o melhor de todos 
os prazeres . E não mente; u'aquelle mo
mento ella julga isso e como é atilacla fóra 
cio commum consegue co,wencer um nume
ro incalculavel ele pessoas. ,\s O$tras so
bem ele preço, toda a gênte compra ostras 
e madame de G-irardi ,1, decotada, em mesa 
repleta de crystaes, na luz suave das vel
las, come O$tras com serenidade, busto ligei
ramente curvado e dedo mini mo no a r . .. 
Toda a sua obra é esta ; t<:,ncle para a sa
tidação completa dos se,ts appetites - os 
mais diversos, os 1nais extranhos . .. E' 
um prncesso como outro qualq uer .. . 

Intell ige~te mas nocivo. Pensae no mal 
que poderia ter feito . Foram estas senho
ras assim quê cantarain a infidelidade e, ás 
vezes, exaltaram o vicio simplesmente por
que o vicio e a levianclacle lhes e ram agm-
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<laveis. Lembrae-vos de madame de \\' a
rens que se atira aos braços de Rousseau e 
depois lhe explica litterariamente que ce
deu a um impulso superior . Ora pois! ... -
Aque lle pobre Girardin devia ter andado 
n'uma roda viva - como de resto compete 
aos esposos das musas .. . Madame tomava 
um cachemire e corria os salões a recolher 
o fructo da ~ua semente. Quando chega a 
revolução de ,18. madame faz política incen
diaria - dir-me-heis se ha coisa mais he 
dionda, - ri da barricada e ri da ordem por
que tem medo d'uma e detesta a o,ttra. 
Ninguem sabe o que e lla quer ; nem ella. 
N'essa occasião talvez lhe appetcçam a no
meada e o martyrio de madame Rolland, 
(seria um bello fim) mas breve muda de 
idéa. Aquella republica humanitaria não tem 
cadafalsos officiaes .. . Então, n'esre período 
magnificente rnente divertido da sua carreira 
litteraria. madame, d ·sgostosa, começa a 
dizer qu'elle se ficlie de /ou e depois ele re
negar todo o seu romantismo, - o r()man
tismo cios seus contemporaneos, - q,1er en
sinar menin 1s a lêr! ... Lá lhe pareceu que 
podia descobrir n'isto algum encanto ainda 
inedito. E' desopilante, valha a \'erclacle, 
mas não se toma a sério. Credo! ... ~·esta 
al tura Girardin macho anda entontecido; a 
sua condvencia com a mulher é remota mas 
realme nte para aquelle homem ser tranquillo 
na face da terra é necessario que na sua su
perficie não haja senão um Girardin. As 
orbitas d'aquelles dois astros coincidem; para 
que se não dê o choque é p reciso que um se 
esfrangalhe. 

E' tambem por aqui proximo que macia
me recapitula a s1ia existenci\ . .E, sacia,%, 
só encontra praier em dizer aos outros que 
foram tolos em lhe tomar os transportes 
com g ra\'idade. Desvenda-se as multidões, 
faz aquella singular ladJ• Tartufe, \'ae \'êl-a 
represen tar e berra cynicamente qlle ladJ• 
Tartuje é el\a ... As multidões começam re
tirando o talento que lhe tinham outhorga
c\o e em breve mac!ame de G-irardin e ape
nas uma mulher que foi be lla na sua moci
dade e maluca toda a sua vida ... 

;\[AfUO D
0

..\L)!crD.\. 
(Co11timía) 

~ -
Caldas da Rainha 
(Notas d.'urn banhlct:1 

Sinto-me embaraçado ao pegar da penna, poi::,, 
francamente, nada tenho que dizer ! 

O que se passa durante um dia, serv~ para loda 
a semana! 

Esta semana appareceu a idêa g-euiai da banda 
tocar ã 11oite ! O que causa serio transtorno para os 
anlmatographos; duas vezes por semana iá bas
c;;va ! 

Hontem chegou o sr. conde de Fontalva, que vem 
aqui passar alguma:, semanas. Segundo nos consta 
vem tratar de organisar algumas festas. Farâ o mi· 
lagre ? Ouvido. 

-0$ espectaculos dados pela tournée Angela Pin · 
to 1 são esperadós aqui com anciedade, havendo bas· 
tante procura de camarotes. 

-O distincto maeslro r:-ao, da Banda Republicana, 
tem agora organisado 1>rogrammas magnificos. Ain · 
da hontem executou, com grande successo, o ãlle
gro da S·ª symphonia de Beethoven, e o Cr,nuwâi 
Romano, de Berlioz. 

-Esta semana teem chegado mui1as íamilias dt 
Lisboa e norte; as casas estão todas alugadas, a ... s im 
como os hoteis. 

-Já começaram as carreiras de auto1r.oveis para 
a linda praia da foz do Arélho, onde ha um hotel 
magnifico. 

- Proximamente realisa-se a festa nrtistica do 
sextetto do Salão Central, grupo anis1 ico tão esti
mado aqui. O progr.rn1ma estã sendo t:laborado com 
um grande criterio. 

A-rvs. -----~---~~~-
" 05 DEffiOCRf\Tf\S" 

Mais um grupo de amadores acaba dt.: formar um 
interessante sexteuo music.11, intitulado os Demo• 
era/as, e que se destina a abtilhantar todas a.s les
tas de beneficencia. 

Realisou no sabbado ultimo a sua festa d'ina.u 
gllração, com um variado re ertorio, primorosa
mente executado, destacando-.;e os numeros de rnu• 
sica classica . Tern rapazes de va1or, a quem au· 
guramo~ largo futuro, sabendo proseguir e estu
dar. 
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~uartetto ~e saHo~~onistas ~e Beel~owen 
Darnos hoje a gravurn d'este quanetto, cuja re· 

gencia está a cargo do sub-chefe da banda da Ar· 
mada, o sr. )[anuel Lopes Caslro Vieira, e que no 
passado domingo foi inaugurar o club da A111ora1 

o qual realisou uo mesmo d ia uma corrida de bi· 
cyc1ettas, re1)resentada em outra gravura, no mo
me,no da parlida. --------Saibc1m qlrnntos ... 

(Conlinuadu do numero tmlccedente) 

E ra o corregedor Pontejos, uma especie 
de intendente J\lanique, que elegantisou e 
saneou :\Iadricl com requisitos de beneme
rencia e energia eguaes aos d'este, mas sem 
o sobrecenho clespotico que a historia lhe 
attribue. 

A a riscocracia e a elegancia representan
do-se pelas casas clucacs cl'Ossuna, de Li
r ia, ele Vistahermosa, de Gor, de R ivas, de 
Fernan ~unes, d'Alba, de ;,[ec\inacelli, de 
Dénia, cl'Abrantes, de F rias; pelos mar
quewdos de Miraflores, do Soccor ro, de 
Casa Riera, de Santa Cruz e de Pover; 
pelas casas conc\:les de Oilate, de S. B~r
nardo, ele Guaqui , e\' .\ ltamira, Torre :\Ius· 
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Fernandez de los Rios, Cambroneró, Juan 
Valera . Artistas como Ventura d' Aguile· 
ra, os esculptores Llaneces e Solá, llarinas 
(o auctor da est,1tua ele Velasquez), e nos 
seus doces recuerdos de Sevilha, os dois 
llecquer, mortos ele fome ; Vale riano o pin
tor, e Gustavo Adolfo, poeta c\'estirpe gre
ga, d'essencia olympica, com a delicadeza 
e a graça d'um Hegesipe 1Ioreau, na phan
tasia lunar d'um Nathaniel Hawtorne ou c\.:, 
um Bret Ilar t . , 

O uvil-a descrever, commentar, caricatu
rar toda esta gente, desenhando-a em dois 
riscos, caracterisanclo-a com duas anecdo
tas d'escolha, relampejantes sempre , e sem
pre finas, lançando-a na melée social, depois 
ele que esquissava sumrnariamente as es
sencias di rectrizes e as paixões tendencio
sas, era um d'estes cursos ele historia falta
da, uma d'estas delicias cerebraes que da
vam da narradora a impressão m.,is assorn
brosa e induziam o ou\'inte a ficar ali a es
cutai-a eternamente. 

" 
lfa quatro ou cinco annos que sob pre

texto de notas para uns ar tigos sobre azule
jaria ar tística conse
gui da residente illus
t re da ]1Iitra licença 
para percorrer rapida
mente a escada e al
guns salões. De com
binação, ali me espe
rava um amigo da 
dona ela casa, e meu. 
o qual , fingindo sue
preza no encontro, me 
apresentaria á Egéri a, 
ao tempo sósinha e m 
palacio, pois sua filha 
estava cm .Badajoz. 
Das riquezas patrimo
niaes da Coronado, e 
das accumuladas pelo 
marido durante as va
rias empresas com
merciaes e inrlustriaes 
em que fallei, grande 

'-------------------------------'d= parte devia ter cahido 

Ql",Ut'n;-ro OI•: !--A \'.OPIIO(\IST,\~ 111::1-:T IIOWt-:~ 
1ugen10: .\h111ocl IA>Pe~ cosia , leira (con11·:i..tne~11·e e.li:\ b&nda da .\ r nuu.ta) - ,loaoulm .,ntonio 

1:orreh1. ~a:<opllone $01,ràno- '.\lanoc-1 .\ ugusto 1.1:0>oa. saxo1)llone cóntr:.llto 

em sorvedouro, pois 
tudo na residencia de
notava. senão estrei
teza de me ios, pelo 

-.1o~ê nenrnrdo con-elu <.le :,;.á,, ~(I.XOPhone 1eno1--Jo~ê d'.\lm eldn. ~uxo1>llOtlO IJt'trytono 

quit., etc., cujos paços dessiminados pela 
cidade velha, verdadeiros museus d'artes 
sumptuarias e riquezas, se abriam de in
verno para s,1ccessivas festas e saraus, e 
cujas mulheres faziam ás tardes, nos desfi
les do Prado e da Castelhana, nas soirées 
do Theatro R eal, 0,1 nas recepções cio Pa
lacio do Oriente, revoadas esplendidas de 
bellezas que as memor ias cio tempo deixa
ram celebradas . 

Era o tempo das primeiras emprezas de 
irrigação, na,·egação e fe rro -carris, que 
acordavam em todos os paizes, na ancia ele 
renovação tra1ic\a pelo constitucionalismo, 
como um reverdecer de novas estações; o 
tem1>0 cios grandes emprestimos para expe
dições coloniaes e guerras politicas, quando 
argentarios como Caballero, Salamanca, Ce
riola, Perez-Sevane, Calderon, Benisa y 
Lafont , Aoresciam na fina iça hespanhola, 
corno nas cathedraes os moNa~illos encar re· 
gues de entreter o oleo elas lampadas, pa· 
ra que a fé se não extinga, e os deuses se 
não vejam abandonados. 

:Políticos e estadistas como Argueilles. 
:\fenclir.abal, Martines de la Roza, Calat:a
va, Olozaga, 11.erros , Narvaez, 0' Donell, 
Esparte ,·e, Serrano. Prirn 

l lomens ele lettras como Lista, Gallego, 
Breton, (jil y Zarata, Lopez c\'Ayala, o poe
ta Quintana, o poeta Zo rri\la, '.\Iariano Lar
ro (El pobrecíto haóladqr) , Vega e Hartzenn
buc, Mezoner R omanos, Pedro d'Alarcon, 

menos um estado de finanças borcle jando ele 
perto a derrocada. 

1~m 1891 a casa e qui nt(l da ) [i tra tinham 
já sido vendidas por 54 contos a cer to ad
vogado ar tista de Lisboa, cujas consultas 
então se pezaram a oiro, e que a Coronado 
trouxe ra ao se,1 se.rviço em não sei que t ra
palhadas juridicas, demandas, pleitos, q ue 
lhe levariam parte dos cauclaes . A e scriptu
ra de \'enda estabelecia a clausula de rezi
dir na Mitra a vendedora, até final de vi
dd, e certamente o preço da propriedade 
fôra para liquidar os honorarios cio caus idi
co, e provavelmente cobrir compromissos 
ou di,·ic\as que tirariam o somno á escri
ptora. Ella não podia fugir á lei fatal que 
põe os cerebraes do rr.mo a rtista na con
tingencia de ignora rem, pela mór parti:, o 
valor do dinheiro, e a arte judenga de o fa
zer fructificar e m espec,1lações e trafegos 
rendosos. 

A morte de Perry, pondo ponto na tlrte
la sensata e escrupulosa gerencia dos fun
dos do c:.sal, não teria precavido a viuva, 
par e passo, contra os futuros perigos de 
gastar Sl)m contar, mórmente ficando as 
co11tas entregues ao ielo incerto e e nga
nosa honradez de administradores e feito
res, q,1e são bons ou maus conforme a fis· 
calisação a que se subjeitam. 

Está-se a vêr o mechanismo porque, morto 
o marido, a Coronado transita da fartura 
commoda para a esc •ssei molesta e tragica. 
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E' scn,pre o rnesmo, n'este~ navios on
de o piloto falta, e onde a tripulação pe rde 
<i respeito . Corro. pois . uma gaze sobre 
este lance da histori a, que de resto só en
t risteceria o lei tor cont ra as injustiças da 
vida, e passo a dizer que a minha apre
sentação foi captivante . e a illustre escri
ptora, em quatro palavras cl'aquella cor
dealijade hespanhola, que em cortezia fa. 
miliar nenh uma eguala, pôz a minha allna 
re ndida cleante do gesto i,,finitamente r>o
bre da sua mão cl~ abadessa e imperatriz 
v iuvit, que pude, al fim, b~ija .. r mui re\·e
rente . 

Com um ves tido de velludo pr<)to, de 
ca·.1da branca de ne ,·e. os immcnsos olhos 
de velh1do molhado, que o fulgor cio genio 
rejuvenescia no leve engelho das póchas 
orhit~rias, Carolina •. oronado aos 82 annos 
e ra uma mulher alta e direita, de talhe es
belto. por ter fic-ado m ,gra e com dois 
banclós nas fontes, frizados e nevados, co
mo esses que os retratos dão á rainha Iz:\
bel II nos seu~ ultirnos annos de Paris . 

Fallava um hespanhol claro e castiço. flo
rido d<: modismos q,1e pela graça rebusca
da tinham um oloroso sabor de lingua ve
lha ; hespan hol ele pro\"lncia classica e de 
convento, que seria o fallado entre a gente 
bem educada ele ha meio seculo. 

A's m inhas pala
vras de saudação, 
clla, certo para ata
lhar o d iscurso e evi
tar, t al vez, que eu me 
estendesse, pergun
tou-me se era de Lis
boa: e, conhecida a 
minha o ri.b~1n trasta
gana e a terra de 
char neca onde eu nas
cera , accrescentou que 
enu1o eran1os q uasi vi
sinhos, pois V i la de 
Frades distaria . tal
,·~z, uma duzia. dele
i.:uas ele Almendralejo 
e La Serena, a patria 
da sua família, em cu
jas parochias t innam 
banco fochado os Ko
meros Tejadas e os 
Coronados Cortez ele 
aquellas te rras . "n· 
,·a idecia-a, de resto, a 
s ua origem est reme
nha sem mistura. !Ia dois sítios ele I Lespa
nha que imprimem caracter proprio aos na
turaes: .Estremadura e Aragão. D'ali teem 
sahido ar t istas, guerreiros e polí ticos de ex
cepcional f agor e intensidade. 

- Se eu tinha viajado em 1-lespanha? 
Todo o hespanhol é sedentario e bairris

ta, porém, o portugucz quasi que o exce
de ... De resto, para um portuguez Yiajar 
em I fcspanha, é percorrer um pouco a sua 
terra . cHespanhoes, rezumiu ella, somos 
todos nós. os peninsulares•. 

E ele repente, voltando-se para mim : -
Se eu era ibe r ico? 

Cuido ter feito um ges to que. imperce
ptivel embora, comtudo a minha interpe-
1:.nte colheu. ai j>rimer 1•11clo, medindo n'elle 
a patriotice chocada em leituras ela Filij>j>a 
de Vilhena a outros canastrões theatraes 
arch i -sancleus. 

- No se 1110/este usted. J\'o es mas que l,ablar, 
co,ltraveiu logo com o mais gracioso gesto 
ele .tcalrnia. E ío i dizendo: 

-Tinha s ido o erro ele Ftlippe H (tão 
grande polí tico, não transferir logo para 
Lisboa a capital do reine, unido. S e assim 
tem feito, Portugal e 1 !esp:lllha estariam 
hoje abraçados n't,ma nacionalidade unica 
e pujante. o q ue evitaria a ambos a cleca
dencia Íllnesta que durando vem até ao pre
sente. De mais que, segundo as datas da 
historia fidedigna. a perda da independen
cia não foi tão dolorosa a Portugal como 
se diz nos manuaes para as escolas. Em 
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toda a parte os povos mf'chem-se, princi
palmente por interesses, e os pr imeiros 
passos da dominação hespanhola em Lisboa 
foram até sympathicos á população, sc,bre 
qttem F ilippe H exerceu uma attracção be
nevola e singular. 

L'.m e rro deploravel ! Os nossos dols 
pa izes reunidos ficariam na car ta com uma 
massa de territorio maior que a lºrança, e 
as s uas colonias sommaclas dariam um 
domínio colonial super io r ao ela Ingla
terra . 

Ti,lhamos tornado assento na ultima ele 
tres salas que formam a parada de rece
pção da residencia, e que com q uatro ja
nellas d" varanda sobre a rua, e duas ja
nellas-port ,s ao terraço, tinham luz des
lumbr,,ntc, em grande resteas de sol pri-
111averal. 

Tudo no mohi\iario velho e clesbotad,>s 
tons d.,s braçadeiras, cor tinas e alcatifas, 
chorava a tristeza pudica das coisas de lu
xo q ,1e a penuria assedia, e teem de mor
re r em ser\"lço. como os cavallos velhos 
nas car roças . Cadeiras modernas de Vienna 
alternavam com esplendidas poltronas e 
sophás. c,1ja seda o sol e o roçar das cabe
ças fanára e mesmo tinha esgarçado em 
certos pontos. ~as ra,peltes de preço. gu
zano e pés tinham já consumido a lã elas 

, .,, . 

flôres e dos desenhos, apparecendo a trama 
em sér ie ele cordas varicosas . 

( Co11/i111ía) J'JALl!O U'.\I.MEID.\ 

ffiilôfiras perigosas ilOS operarios 
11a mu ltas rnad<•irns ,·uju manuía<:tu l"a ~ altamenlc 

fü>t.·i\·u aus 01>1)rtu·io:,;. 
. \ <1 110 se dc,·e o mal·? .\ alcalo ides o a :u· idos or· 

gunkos (a<"it.lo oxalko). C'onti dos n'essas llUldCi· 
ras. 

O::. 01>crnrios scr\lelll 11111 11,1,t-e:,;lal' geral. dôres 
de rahcc·a . nnuscas. dl:,;.1meia . rraqut"za c·anlh"u:a. 

Citam-se. c·omo e~1>N· ia ln•0nh· 1>rrigosa~. as ma
deira~ do Ta.cus bm:cata, cio /unOJerus $(1.V#TW, do 
Cutisus J.atmrn«n, rtt. O l)uxo provon, csl)edal· 
111(."nl<' O:,,. irH.·on1111odo!- r eferido:-:.. O ,nal:,,; i;i,•rigoso é 
o afrkano. s,io noc·i\·os muito~ 1>inhti ros de cl i\·cr· 
:m~ origens. OlTat-lonando, prindoalntcn l<". lloentas 
tio nari z (" ela lary1)g1•, 

CcrhH; madc·l ra~. da l ndia Orieníul e de Hodc"'· 
(J1Tasi o11:w1 \'lolt'ntas <Jc)re~ de i·aheça e d i :;1)neia. 
O ~anth, lo hr:uwo e nmarr·llo. {, allnnwntc 110<:h·o • 

O corol,olo l)l'Od u z grtwc>s ir riM<:ões nas ÍO!>i'-a:.i 
nn~ac:- e doen<.·ns de 1>cllc. 

Pcl'i~o~os ~,io os fbHnos, 1>rinri1>alml'ntc~ a:,,; CsJ)C· 
C'h:::- )luba t u HlO~('aelclra. 

Qu:intos ot>(•rario::- n ão de ,·erão a r uinn ê.hl sauilc 
,i Jgnvranl'ia <Ir <·onh ccim~11lo:--. ute is, t·tmo eslc~. ---Leonar d o de Vinci 

N"o proximo numero publicaremos um arügo in. 
titulado A litleratura e leônaráo de Vinâ, 

~...e ·---

PORTO 
E' nosso a1!ente de venda e correspondente 11

1ts· 
ta cidade, o sr. Eduardo dos Santo:,. 
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O Club Naval effectua á Azambuja um 
bello passeio- A União Velocipedica 
Portugueza promove uma prova cy

clista de 100 kilometros 

Ue uma de:,usada alegria e \'erdadcira confrater
nisat;ão sportiva foi o passeio qut; á vali a de Azum
buja real isou o Club )faval de Lisboa, uma dns nos
sas melhores aggr<;miaç.ões sportivas que da · nau ti• 
ca tem feito \ L • culto verdadeir:tmente d igno d'es• 
te povo de cuja patria o futuro t:stá no mar, stgundo 
uma antiga legenda. 

O vapor e.Lusitano• especialmente alugado pelo 
club a Parceria dos Vaporns Lisbonenses. conduziu 
as íamilias dos socios e muitos d'es::es. levando a 
reboque a magnifica canôa «Manuela•, propriedade 
do sr. Manuel Tnig-ue:e. tendo·se-Jh:; juntado pelo 
caminho a canôa • Emíl ia• do ~r. Ferreira dos San• 
tos, director do clu . E$te senhor foi alvo d'uma de· 
Jirante manifestação que a~radeceu, tendo n'esta 
occasião a philarrnouica Co 1ce1uração ) lusical, que 
:;eguia a bordo, cxe<'utado a c.Poftugucza•. 

A' chegada a J\zambuja os excun,ionistas foram 
alvo d•uma cstrondo~a manifestaç-~o por ,,arte do 
po\'O d 'aquclla villa . lançando·se ao ar numerosos 
f.,guttes e lcvantando•st vi\'as aos directores do 
dub e demais socios. 

2\1 ui tos barcos singravam em diff'crentc:s direcções, 
o que dava um aspecto fest ivo e immensamente 
gracioso á \lalla. 

Ao lado norte encostou o e Lusitano• d(:sernbar
cando os passageiros. tendo os directores do club 
srs. Fernando Corrtia e Joaquim Leotte preparado 
as cotridas, ao mesmo teml>O que ao so1n de varia, 
dos trechos executados pela philarmonica c..t\zam .. 
buiense• se organiSa\lam da,v:as e descautes popu
lares que muito apreciado~ foram pela assistenda 
lisboeta a quem o sympathico povo d 1aqueUa villa 
fez o mdhor acolhimenlo. 

Cma comm'ssão de sociJs com mira de ajudar a 
direcção do club, organisou o pro~ramma das pro• 
,•as de arhletismo que começaram pel~ corrida de 
natação em 100 metros. O jurr era formado pelos 
srs. B?mardino Ferreira dos ~autos. João Rhodes 
e respectivas esposas. 

A corrida foi ganha pelo sr. Cesar de Almeida, 
com seis metro:, de avanço sobre O. Duarte. 

Seguiram-se as corrida:; de remos. Na pr' meira 
c:m •pic. nic•, ganhou o barco timonado pelo sr. Eu· 
genio de Noronha e uipulado pelos srs. Carlos An· 
drade e Cancio l'eres. 

Na segunda, ganhou o «pic.n ic• o l.>arco timona· 
do pc::lo sr. Elor Soares Franco, qut: lcvílva como 
"immediato» o menino Henriq11e Ponh;S, t: tripu!a .. 
do pelos sr;. Arthur Rodrigues ~ ·r110111az de 
Aquino. 

O ((gymkhana• athletico que decorreu muito ani
mado, foi uma das melhores provas d'esta festa e 
devia ter deixado absolutamente satisfeitos os seus 
organi~adores. 

O programma con~tou de: 
Corridas de saccos: 1 .0 premio, Paulo E . Canulo; 

2.0 , Eugenio Noronha. 
Corridas de charutos: 1.u, Paulo E. Canuto e O. 

Aurora C. Santos. 
Corrida de ,·elocidade. 100 metros: r .0 premio, 

Pedro Moura; 2.", Eugenio Noronha . 
Lucta de tracção: madame Rhodes, mesdemoi_s.;1 -

les Marie cl'Arient, Eleonora d 'Argent e lida Td· 
lese I lenrique Tel1t:s . 

Concluídas as provas sportivas o embarque fez.se 
com a maior ordc:111 e rapidez, largando o Lusitano 
ao som da Porlu.gue::a e de calorosos vivas ao club, 
Patria e povo d' Azambuja. decorrendo a voha com 
a maior anima,;ão e reali~ando·se a bordo uma 
sessão so1entne 5>ara distribuição de premios aos 
vencedores cl~s pto,·as, prt,idindo o sr. dr. Jo:,é 
Pont(:S

1 
secretariado por Joaquim Leotte e João 

Rhodes. 
Ao receberem os premios conferidos todos os 

concorrentes receberam da assistenda ruidosas 1na
nifestaçõe:, de applauso, ao fim do qlle d iscursou o 
sr. dr. José Ponte.; no sentido de confraternisar to• 
dos os el mentO:, sporlivos em prol da :,ua causa . 

* 
• * 

Bem merece o cyclismo que a l~uem cuide de o 
<ltsenvolver entre nós, levantando·o d'e~!.e estado 
dt: aba1ime11to que ha tempos a esta parte, o tem 
prostrado; as;;im a União Velociped ica Portugueza 
tomou a seu cargo e;;ta espinhosa missão jã se fal· 
lando das corridas de estrada Porto· Lisboa e ou
tras grandiosas provas. 

Alé mesmo os nossos commerciantes do ramo 
jã vão \lendo que são necessaria!> as corridas, um 
dos melhores mc:ios para desenvolver o gosto por 
este util sport, e assim o sr. J. Castdlo Branco aca• 
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ba de offerecer a cTac;:a Portugal• que foi disputa· 
da n'uma prova de 100 kilometros por équ,pes de 3 
corredores que obtiveram a clas:;ificação seguinte: 

Larangeira Guerr~,.. cm 4 horas e 6 minutos, se
guido de Alberto d'Albuquerque em 4 horas e 14 
mimuos; Joaquim Delgado, cnt 4 horas e 27 minu
tos; Joaquim Maia, em 4 horas e o minutos; Raul 
Macedo, 4 horas e 33 minuto!, e 30 ~egundos; San
tos Junior, 4 hora-;, 59 minutos e 55 segundos e 
Ct\rlos Barros, 5 horas. 

Ganhou pois a • raça Portugah o Sport Club 
Progresso, com 12 pontos1 seguido do Lusitano 
Grupo Cyclista, cru 14 ponto.; e do Sport Lisboa e 
Bemfica com 22 pontos. 

A U. V. P. a t1ue m cabe as honras da organisa
ção da prova, (; dig11a dos rnais rasgados e logios 
pela fónna como o fez, e qut! não clesani rne na 
senda e ncetad.1 para desenvolver o cyclismo são vs 
votos sinceros ele 

ROMOLO. . 
* 

~0-1'.\ .--0uúndo o~u1. sec:('i&O Jf1 :-:e cnco1ura\·a 113f'lntl.Ch1. 
<:hcí(ou :to couheélmeoto do ffl(lkc·tor 1"<"i1,ectin> o (100 
$OJ,re o nv:-::-:o tlrtlgo •,\nlooiv Poro.Ira • dh:.larn .1t$ '-'-'úLIIS 
de :--1wr1 • llo uosso coJl<•1.ut dt1. imvrensll diariA A .t·u11U11l. 
Xo vroxhno 1lt11oero r.:-..:.1,ondôrculos. 

- --ooooc---

CAl-?TAS 
TRIPEIRAS 

Porto, 12 de relembro de 191 I. 
;\o Circo de Variedad.: subiu no s:1.bbado passa• 

do á scena uma revista em 2 netos e 6 quadros, 
o ri jtinal de Augusto Véras, com musica de :·\lfio, 
cuja 1>seudo-rcvista é int:tulada Cl111â1âl 

O nome não devia ser Clmcl,al, 1nas sin1 Chucha ... 
deit-a, porque desde o auctor a.o empresario (:$tão 
todos chuchando com o publico. 

Augusto Vérns, que n1 ut11 semana rio theatral que 
se publica n'esta cidade, t.:m mostrado ser um cri
tico que desdenha de todas as producções thea
taes que 1c.e111 ~ubido á :-cena no palco portuense, 
de"ia ser mais consciencioso 11a SU..! obra, porque 
Clw d,a!, é uina peça, (se as:,i111 se lhe puder cha
mar,, qu,;; nem apreci,u;ào mertce. 

No emtauto diremos o que pensamos. 
Q original do sr. Véras, nã, tem gra;a nenhu

ma, possuindo ditos pomo)!raphico.i <1ue nunca 
ouvi em revista al~unll\. O scenario de Dei-Barco é 
pauperrimo e mal pintado. O desempenho é egual 
ao de um grupo de amador.:!S de ínfima especie . 
Dos ani:-cas poucos conheço, tendo a u1aior parte 
d'c:lles \•indo de paragen'i incognita~. Entre e,;tes 
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apparecc uma tal Maria Alice . que possue alguma 
vocaç,io par I o theall'o. A enscena ;ão pessima, o 
~uarda-roupa regular. os cOros d esatinados, a mu
sica enfadonha, t!lllfim, uma verdaclei.a chucha
dtira! 

O melhor é não comi11uan11os, senão julgarão 
que somos maliciosos. 

EOUAROO DOS SANTOS. --------Caldas da Rainha 
E' nosso asente n 1esta cidade o sr. José: da 

Silva Dias, em cujo estabelecimento se encontra â 
\ . .:nela a Vida Artística. 

~~----·-·----~~ Ires sarrn~~a~os ~a Iam Ilia ~e la f a~elle 
:,;o dia 21 de maio uUimo. um Do1.wo mais longo 

ela n1a Chtlronnc, íir.Cl"am-se ttchados nl"cheologi
cos ussai inlerc:;s~mtc!',. 

.\ <:abavn-:;e ele dem oli r no n.• 1()'2 urna v elha tnsa. 
sem h rn<lorão, i;lonl(la no:-: terreno~ outr'ora otc;u-
1>ado$ 1>clo l.:onvcnlo dt:l$ oa.nies de ta Madel.et,ie (lt: 
J'resnel, onde la rrcquen1,0m4.m1.; , dlr.·:;e, Cy-r.ano cJe 
Hc,.gcrac, o heJ·oc canlutlo _por Edmond Ho~ta.nd. 

Bêfilon:ndo o soJo a um melro s,:guramcntc de 
1>ro run(fühtdc. os lrabaUHldOres J)uzcrao, à ôesco
barto um lageOo b.asLa.nte Jongo. q ue cl,H·a ãC'·cess«> 
a rnna (":O:J>c<·ie <le c1·yv1a, bcn'I l'Ons<: r\·adà. 

f>Crl'cl)cnun então Lre:iot s::arco1)hagos cio meia! , 
muito 1>c:o.ados; <lois c111 perfeitu estu<lo. O terccl .-o. 
ern J.HlrlO c1erotn1allo. dcix.a\'a v~r o~ assentamentos 
Qu e c:on tintw . 

O i,ri,neiro d 'estcs $Hrto1,hagos, do fórma anihrO· 
1>omoroha. lin ha bem l egi\tCI. n'uma placa. d o co
bre. :.t i n~cripç.áo seg\l in tc : 

.. 11r1tli repousa o corpo llo alto e 1>olleroso senhor 
nene·Arnian,L de ia Paueuc. cavalleiro se,ihor conae 
do dilo loaar, ()rir1a<Jciro llos exercilos do rei~ morlo 
em. f,andan 1. llleuianh.aJ a 5 ae tzoosto de l6fn, co,u a 
edafle de .'U (lunOS.•• 

~o segundo, da me:-:nu.1 rtl rnrn <111c no primeiro. 
lia-se : 

"'A<1ui esld o cor,JO da alta e 1>0clerosa senhora Jean.
ne-.\tadeletne de MerWac. viuva do atto e multo JJO· 
derosa sen/Wr de la vauette. etc ... morta a u de se· 
te11iúru d" 1"'12. com, -H annos.v 

E111fin1. o terreiro. el e fórma Ol"d inarlo. 1·01-.tinho. 
a ju lgar l)C I:.\ inscril>(:áo. os restos de un-1 ou tro 
111Cr111)ro d<t tclcbro familia d e la F'aycUc: 

..Jtr1ui re1Joust1. o cor,>o da 1,rni l ô alta e muito pode
rosa J)rlnceza ma<la1,ie .\farte .lladele!ne deu, Fa11e1-
te. es1Jôsa dV ui.uito allo e uudlO voderoso 1uinci1Je 
111on.seu,neur c ,uu:e$ (le Ortuwne. (luoue de 'l"houars 
de Tremoille. barão ,te lfilrt' conde de lav(ll, 1nar
<1ue: ,t· li1Ji1w11. conde d' 1-x,uenne. ·11r1ncl1Je de J'arert· ,e. 11ar <Le Fran:·a. prbne1r(, uenlillt011ic1n. (le ca11wra 
real, bri{ta1elro do e.rerctto, m.orco a 6 de julho ,1e 
ta, ·-. com ui.-,te e oílo onnos e Oito Me:es." 

Como ~e ~a t)~. ("st.í ·se na 1>rcscnça dO$ -.-estos dos 
1nc111bros da rumifü1. eh.: la Fayctlo. cntc rrcu.l os no 
anUgo e.:On\'Cnlo da~ Dama~ e.ln ~làgdah:na. 

Duranh} a rO\"Oh.1tüo csie <·on,·cnio foi Ol'tul):ulo 
J)eloS ateliers de llkhnrd t...cmoir. :\l:\is wroc, a ru
m ilia t,~c1n1-Holin <·0 1H1>rou o irnmO\"C I, do qual :;e 
fH·abn dt! tlcmolir a:-- ultlrna::, 1)art-dcs. 

Jean. 

Correspondentes 
PrecisanH»e e acceitatn ·Se para esta revisla nas 

d iflercntes terr~s cio pai~. 

A "VI DA ARTISTICA" 
Encontra-se á venda em todos os kios

ques e tabacarias. 

ESPECTACULOS 
TffEATRO DA TRINDADE -$ '/,-Verttas 

de 1>a1.rulha, (revista) . 
TffEATR.O APOLL0 -8 ' f, - Os 1 castellos 

do d iabo. 
COLISEU DOS -RECR.EIOS- 8 '!• Cumpa· 

, ,hia itali':1.na de opera comica t: opereua. 
TffEATR.O DAS VARIADADES -8 1 ', e 

10 11, - Pcço a palavra trevisrnl, 
TffEATRO ROC/0 PALACE-s•r,~ 10 1/ , 

Espectaculo variado . 
TffEATRO PHANTASTICO- S ", e ,o 11, -

0 Phihro do diabo . · 
TffEATR.O INFANTIL DO ROC/0- Se 10 

- Novos artista~ e novos quadros de sensação. 
CffALET JULJA MENDES, (feira de agos· 

to)-8 1/ ., e 10 ' 2 - Saude t Bichas tre\1 ista}. 
CffALET AVENIDA, feira ele a!(ostol - 8 ' ', 

e 10 1 i - A sombra do Herodt:S (re\1 ista) . 
CHIADO TERRASSE -Rua Antonio Maria 

Cardoso~ 
SALAO CENTRAL (Palacio Foz) -Avenida 

da Liberdade. 
OLIMPIA - Salão de concertos, etc., rua dos 

Condes . 
SALÃO DA TRINDADE - Ru• Nova da Trin• 

dade. _ 
GRANDE SALAO DOS ANJOS - Travessa 

do Borralho. 
CHANTECLER CffALET- Feira de agosto. 
CHALET REPUBLICA -Feira de Agosto. 
CIRCO R.USSO, (feira de agosto) - An imacs 

feruze~ amestrados. 
JAR.DIM ZOOLOQ/CO -Expo,ição perma· 

nen te de aves e aniinaes ferozei.;, 

TELEPHONE / . 436 J. VILANOVA & C/ Telegrarnmas: 

LOWSKY l Lisboa 
Porto 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 FILIAL : Rua do Almada, 113, l.º 
PORTO ~ LISBOA 

Íi OLEOS 
---- Especiaes para lubrificação de automoveis 
IVIINERAES 

O 111. '"º Sr. !t!::·~:ir:-:r~~=:nI~r:s D~ :~~F ~;e~e:::~:~arro Berliet lubrifi-

, ·""B- ra-si-er-lu~br-ifi-c-ad_o....,com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha cado com o nosso Oleo Extra-Automob..-i-1 -C-yl-in-d-,1e,...r,_é_ o_ se_-.......__., a taça dos Sports illustrados. gundo classificado. 

' ~ -:r=== 

li 

li 

Carnes conservadas pelo frio 

A 
Pelo systhema adaptado em Inglaterra 

VENDA 
no Mercado 24 de Julho, Jogar n.º 1 - no Largo de S. Domingos 
no Largo de A/cantara - no Largo de Santa Barbara 

Aos domicilios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 

li 

li 
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Autoclismos 
INGLEZES 

O m elhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

1 Automovei$ 
recommendado$ 

PARA ALUGAR NA PRAÇA 

- ROCIO -
Automovel n.• 875 - cha11ffeur - Acçaçlo de Paiva 

• 787 - > - João CaruJo 
,. 987 - - Antonlo Paet 

Serviço por laximetro em Lisboa =:. 
_ --.... Serviço de theatro e baile 

TEI.EPHONES-2702 e 269.V 

m1 

7 

1~ 
OFFICINA OE FUNOIÇÃO 

DE METAES 
T ORNEIRO E GALVANISMO 

FUNO,\OA EM 12 8, 1901 

.,1anur;1ctnrn ,te iodas :1s í<'rr:i-
gon~ (crn 111ctal) l)àr.l. automo,•t'ls. 
nlkclagcm, etalages e \'ar{,cs para. 
montras. rerragens para urna;; e 
moveis a1uigos. ete., etc. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

Tns1at1aç6u tltctrlcas 
/)oun1r 

prt1/ear, 11ikclar e bronzear 

ANTONIO TtllES 
R. SARAIVA DE CARVALHO. 89 A 93 

"Montagem. de luz electrica 
Serralheri a ci v i 1 

- LISBOA - m, 1~ 

TORNEIRO DE METAES 

Variado sortimento de can
dieiros , b i cos, ehamlnés e 
mangas para incandeseenci a 
a gaz, petroleo e gazolina. 

r "MERCEDES" • 
MACH I NAS DE ESCREV ER 

JI mais ptrftlla t rulmntt 

€mprez<1 lladonal 
ôe ll<1veg<1ç~o 

CANALISAÇÕES PARA AOUA, OAZ E ACETYLENE 
RUA AUGUHA, 7ó - LISBOA 

AOOCSSORIOS 

Sae no dia i o 

f. Street & C. º L td 

ENGENHEIROS ;J R.eparações em lQd(l$ as marcas 
de mach.inas 

toplas a machlna - t raducç6u 
Enst~o dt Dactylographla 

Paquete BEIRA 

para Africa. Occiclent .. l. 
1ão recebe carga para portos por onde 

não faça escala. 

T l•i>h•ne: N .' 646 ,e Rua p~~!!~!egros 
1 V ENDAS DE MACHINAS 

1 • TELEPHONE N.• 3066 - Ageo,cla no Porlo • 
to~~,~~~a~:?.:x~t,iff~·~: ~of1!1~::~~S1~:;:~í~'1l~1~: 
mes1cr & C.•, rua do Infante u. llcnric111e- 1-;rn 
U $D0A: t;scrlptorlos da Emrreta, s:;, rua do 
<..:ornmerclo. L-~-

Caldas da ~ a inha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

Pre101 desde 1$ .aoo a .a$ 500 rns 

f igueira d a foz 

~ran~e ~atei ~i!~onen!e 
0 mai~ importante e bem si

tua:lo, serviço de meza e cozinha 
de primeira ordem. 

il!!OS desde 1 $.aoo a .a$ ooo Ptls 

-LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA = Telephone 2623 
-- ---------

Construcções e insta Ilações electrlcas, força motriz, apparc1hagem clectrka e seu:,; accessorios, motore~·dyna
mos para corrente continua ou alternada, lampadas de incandescencia de todas as qualidades, lampadas de fil a. 
meuto met.1lico, arcos voltaicos, re3istencias. accumuladores e apparelhos de precisão, ventoinhas e apparelhos 
para aquecimento, telephones, campainhas, pára-raios. et-:::. 

R.EPAPAÇÀO Dê TODO O SYS7!iEMA DE OER.ATR.!ZES OU ELECTR!CO-MOTOR.ES 
OR y .A IVI E N T OS G R.ATI S 

Rapída execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO- Rua, do Salitre, 129 

~~º~~o o o .... o]i 
~I Ga,ra,g e = 1~ 1 ~llre~o ~~uar~o ~omalues 

~ ---0 

11 

ENCAOER NADOR· DOURA00!!._ 

Papelaria. Typograpbia 
1 

• • 

, [ Vinhos e Azeites 
JOÃO LU!Z AFFONSO 

o 
o 
o 

Este:phania, ~ 
o 

o 107-109, R. José Estevam, 111-113 o 
o 
o L ISB OA 

o 
o 

0 Automoveis d e aluguer 0 

<> da reputada marca FIA T. <> 
~ Taxímetros, luxuosos e com ~ 
0 chauffeurs fardados ol 

O FFICINf' 

-DE-

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edificaçoes 

ou reedificaçoes 
e qualquer especie de tre.balltos 

concernen tes á sua arfe 

0 º1 7, Rua da Condessa, 9 I<> T o l op h o n o 269 8 0 1 
m ~o o o o o o ooom , (AO CARMO) L ISBO A 

e Artigos Rellglosos -~ 220, Rua Au gusta, 222 ; ,"\.. / 

1 .1 ~ (l.;

~<.,V 
Telephone " 

2089 @ 

© C'\. e tuccursal das 

~~ Officinas cS> cS> 

~~V <8> <S> de encadernação 
~ movidas a vapor cS> <11> <8> 

/g2, R.. N. da Trindade, 92 

1 TE~EPHONE1495 

8-- - GJ 

Travessa da Trindade, 22~24 

1 

Vinho Verde de r.• qual idade 
Azeite de Castello Branco muito íino 1 

Vinhos finos e licores • - . 
,. uesll~os ~e senMras e trianias , 

LAVA, LIMPA E TINGE 
A 

nuunnnrn ~nMeoun~n~ 
1 o, Largo ôa !lnnunciaôa, 1 o 

Rua ôf S. Bento, 175-!l 
l LI S B O A Telephonc 562 J 
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l,a,,!'..?,,~~Jrf :o~'AA=i 
; Encarrega-se de mo'dur:t~ para bor- ª 
: dados. consolos, mobilias, e:-peJhos e: 
~ dourados em casa, etc. ~ 

~ 273, RUA DA ROSA, 27!5 ~ 
~ .... .......... ~~.~.:.~:.: .. ~ .. :~~ .. ~: .. ~~~.~: .. ~ .............. ~ 

ANTIGUIDADES 
Compram•se por bons pre~os Lou ças, 

crystaes, mo,·e i~, joias, bro ,zes e tudo 
antigo que n:velc arte e belleza. 

Rua õa êscola Polytechnica, CJ7 
(úcf'ro .1e da.s e;,tadas da E,cola) 

M. CARVALHO 

LI S B C>.P 

Sortido completo em chapcus e: 
bonets nacionaes e estrangeiros, 
para homen-. e creanr:as, pvr preços 
ao abrigo de tuda a coucorl'encia 

Sempre as ultimas creaçõ3s 
da moda 

69, R. õa Oictoria, 71 

G EREZ 

Propri~N ~ ComP"nhio Corri$ 

Este hotel que passou por :uuplas re· 
formas é o melhor da estancia. Possue 
um 1n~gnifico square e é o tmico illumi · 
nado a e1ectricidade e mczas para ía· 
milia. 

seru111 •e 1r1metra 1r1e1- Pre11s moderalos 

Ims da Ctmpinlla 11m mulas em B1u11 
O Conselho de Administra~ão :-AI· 

Indo da Fonseca 1'fe11e,·ts, Anto11io Reis 
/'orlo, Anlonio d' Artwjo Co.s:/a.- Ge:ente 
do llolel : - julio Pí11lo da Rocha. 

i AS AGUAS D'ENTRE-'J l OS- RIOS CURA~:gNCHITES ' 

~ ~ran~e Hotel ~a lorre 
é o unico HOTEL que está ligado 

ás Thermas das 

Aguas d'Entre-os-Rlos 

SERVIÇO MAGN I F I CO 

V IDA ARTISTICA 

01), IVIAFR A ~ 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

BeHas accommodações desde 1fooo rêis 
por dia até 1~500 réis. 

Reducção de preços para caixeiros via
Jante~. 

Proprle1arlo - JOAQUIM PEDRO MOREIRA 

~ AB R ANTES~ 

Hotel Central 
Propri<t,no- MANUEL MONTES CARREIRO 

Situado no centro do commercio. IJlu
minado a acetilene. Campainhas eJcctri
cas em todos os quartor. 

M11111111s 1oa1111es f'1sse10, 11110~0 e boa 1,a1ame110 

pa~aR~A~~~!~~. Jc~!~p~i~!~~f.l 
rastheu·cos de Sana . Caixas de 
phantazia com bolachas e chocola
h.!s su issos, sop.,s instantaneas, ch:b, 
caramellos, etc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 

--------------------------------.- EVORA 

Hotel 
Eborense 

Braga - BOM JES US 
GRANDE HOTEL I Grande Hotel do Elevador 

Campo de Sant'Anna, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago 
Propridarios: 60ffi€S O ffiílGGOS. Sumssom ~~ manu~I Joa~uim 6omes 
llotels de primeira ordr m.S('n·lto esmer:,d-0. Quartos t"' l)~._v.sos e bl'tn 111oblh\tlos. de ontle 

!,f,
1
~~~.iP1ai~!f~'~1!i~~ .J~1~~Í1~'~!sê ~{?~~1~s0 ~ ~1:/i.1os. Luz t•lcl:1rlc:,. ~1ll1)cs do t,:,ile e th• O melhor da prodncia do A1emte1o. Es

tabelecimento de banhos. Sal3 de visitas. 
Bons áPOStntos para familias. Jreies. 111p,eheiae1ao 1m11, 11~1. 11111. 1111111 e luz. a1.sa1 18500 all moo réis ior f!! 

Proprlefario, JOSÉ A UOUSTO ANNES 

A NACIONAL VI DAGO 

Hotel Avenida 
CO M PANHIA DE S S GUROS 

S~ll, na sua 1>ropriellaõe: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
soriedade anonqma 

ae 
mionsabllldade llmltada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~~ 

fun~a~a em 1 H-906 

RESERVAS 

135:753 $ 650 
RÉIS 

~~ 

Edificio con-.truido ex1>ressamcn1e 
junto â Esta,:.ão do cam inho de fer
ro e Avenida, proximo d:t nasce i1le 
Vidago. 

Boils quartos. nrn.gnifica sala de 
jantar com mezas para famil ia . ca· 
sas de banhos, caf6, bi lhar, e jogos 
líci tos. 

Pre1os de 1200 a 1500 réis 
Rlmo1os 500 e Jantam 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prestam-se todas as informaçõc~ ,1erl>ahnente das 10 horas da manhã ás 5 da 

tarde, na séde da Companhia, ou por escripto na volta do correio. 

Correspondenc.a ao concessio.,rio 

Oomingues Pires 
Director--FERNANDO BREOEROOE S1eb-Oi1ector- JOSÉ A. QUINTELLA 

Cesar ~. Paiv<l 
Cirurgiõo-Oenlisla 

õo liospilnl õe S. José e annexos 

Premiado na exposição interna· 
cionat de Paris d~ 1900, com men
ção honrosa a unica coocedida 
pelo iury a expositores portngue· 
zes d'esta classe. 

Collocam-se dentes desde um 
até a dentadura completa. Tr'ata 
mento especial d e molestias d e 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

L I S EIC>A 

Premiado com menç.lo Mnrou na E•po1lçlo dt 1893 
PREVILEGIO EXCLUSIVO 

da Pomada Dumont para rura do r~emflsmo 
GESSOS E BETUMES 

Depos ito d e dro1as : óleo~ . Tinta, 
Vernizes •. Pinceis, Sabão, sabonete-.; e 
perfi;manas. 

Qu,11iõaões goranliõo$- Pre,os Sim <OrnJ>elencia 

Producfos chlmicos e medicinaes 
por grosso e meudo 

Unjco deposito eera l em Portuga l 

LIVRARIA DO CLERO 
UNIOA LIVRARI A RELIGI OSA DE LISBOA 

fintada em 1907 111 Lima t;. c.1·• 1nt111 em1renaa1 ta Ll1ra,1a ca11onra ue a11b1u em ma 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa d e confiança das Familias Catholicas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da /.• Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Almanach da: Jmmacu/ada Conceição de Lourdes - P,er;,, 100 réis 

livros em portuguez, francez, inglez, a ll emão, hespanhol e latim. Oe ÍII S· 
trucçào Religlusa, DouLrina Catholica. sobre a S:1.grada Eucharistia e Prime ira 
Cornmunhão, d<.: Pic:dadt, Espirituaes e Asc<:ticos. - Biograph i,s, Vidas de Sa -
tos, Educação

1 
lus:truc(ào, Sciencias, l li storia e Lineratura - Theúlosda - ljtur

~ia - Philo~ophia - Moral Religiosa - l l istoria Ecclesi 1stica-Sermões-Livros 
de Missa simples e dt: luxo, lodos. ap1>rovados pd ... auctoridade ecclesiastica. 

Artigos do cu lto - Paramentos e f\ lfaias-Castiçac, e T'ochdros-Cruics e 
ciriaes - Lampadâ.$ e 1.amparina<; - Lustre'i- Se1·penlinas-Cus1odias- Cal icc:, 
-Galhetas-Sacra,-1 yxides-J\mbulas-Caldeirinhas-Lavandas-1.ante rn s
Caixas e forros d' lfostia,;;-Campaiuhaji,, e Carrilhões-Purifica.dores-Estantes
p1acas para vell~s-CorO:.s-Jarra.s. 

lmae:ens e Cr1,.1 clflxos de todas as dimensões -Optimas. esculpt•1r:t~. Pintu, 
r;tS s imple:,:; e de luxo apprvvadas pt.: la Sagrada Congrcg;tçi\o das Indulgencias 
dt: Roma. 

1 
O f d d S O S êl 

da Agua Circa.ssiana para restaurar o 
U8P os es e l 20 a 2 DOO P S cabclto -Oteo da Persia-\' igor T onico 

Artigos d e Piedade - Imagens luminosas vet:1n,se ás e,curas con10 de dia)
Souvenirs de Lourdcs - Terços-Corôas-Ho.,._'\rius - Estampas para Cathecese. 
para livro e para quadro- Gravurn-. - Photograµh ias-Olcographia e Chromos 
e m cart.5o, opaline, ~e1atina, pergaminho. selim <: bordadas em seda-Medalhas 
t.: Crucifixos. em la1ão. atu minio, nickel, ouro ou prata Beniliers de biscuit e 
nickcl-Escapularios - :\ rgolas d e guardanapo com imagens - Bilhetes postaes 
com Santos - Quadros - \ ' ias Sacras - Prcsc pios-Albuns com a Via sacra em 
photogrnphia, com a Vida de Jesus, em gravura<: muitos ()tl1ros - Placas com 
imagens, bentinhos. folhas de santos c.m prt:to e a cor-Registos de luto e o mais 
completo sortimento ern arligos rcligíoscs de aita novidadt. Objccto~ para brin, 
de. Objectos de 1 . ª Communh~o. 

Flore& ar'tiflciaes. - Palmitos. f:r inaldas, coroas, ramos e p.-lmas. 
Crucifi•os para reliquia~. Terços Cruseos, contas m iudas com espaços. 
Cr'uc ifixos do Perdão.- Indulgc.:ncía.dos 1>or S . S . Pio X 1>ara as pe~soas C(Ué 

do Oriente - Oleo do Egypto parn o ca-

l Pedõdo~a Vd:lqinua
0
rto~ ª c~m~nhO bello e da Favorita lJniversal e 1.cite 

\ U u u Divino para a Ct1tis. 
2 2 , Rua d o Ampa r o, 22 

TORRE· ENTRE-OS·RIOS 16, !lua do Jlm m arquez dt Jllegrm, 16 

/!í.-- 'El 1 L I SBOA 

prOp;t~uem esta dcvoç?'to - Cor'ôa Pª"ª Via Sacra para se fat.er ein casa ganhan
do-se :,s mt.:sina indulgencias que 11a Egre;:ja-Crucifix.o da Paixão. Cntcifh:os da. 
Santa Face. 

Preços mui to res umidos 


